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RESUMO: O objetivo do trabalho foi identificar quais períodos são mais propícios a ocorrência 

de incêndio na região do Vale do Gurguéia, através da utilização da Fórmula de Monte Alegre, 

verificando se esta fórmula é realmente eficaz de forma a ser utilizada como prevenção a 

incêndios que possam ocorrer nesta região. As cidades analisadas foram as cidades de Bom Jesus 

do Piauí e Cristino Castro, ambas localizadas no Vale do Gurguéia – PI, durante o período de 6 

anos (2007 a 2012). Os resultados obtidos mostraram que a fórmula de Monte Alegre definiu 

como o período mais propício para a ocorrência de incêndio nesta região, os meses em que a 

umidade relativa do ar mostrou-se baixa, atingindo muitas vezes o estado critico. 

PALAVRAS-CHAVES: Formula de Monte Alegre, Vale do Gurguéia, prevenção, incêndios  

COMPARISON OF METHODS OF MONTE ALEGRE FOR PREVENTION OF FIRE 

IN THE REGION OF THE VALLEY GURGUÉIA 

ABSTRACT: The objective was to identify which periods are more conducive to fire 

occurrence in the Vale Gurguéia, by using the formula of Monte Alegre, verifying that this 

formula is really effective in order to be used as fire prevention that occur in this region. The 

cities analyzed were the cities of Bom Jesus do Piauí and Cristino Castro, both located in the 

Valley of Gurguéia - PI, during the six years (2007-2012). The results showed that the formula 

of Monte Alegre defined as the period more conducive to fire occurrence in this region, the 

months in which the relative humidity was low, often reaching the critical state. 
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INTRODUÇÃO 

As regiões sul e sudeste do Piauí apresentam clima semiárido, caracterizado por chuvas no verão 

e seca no inverno. Observa-se que quanto mais se avança para o interior do sul do estado menor 

é a frequência de ocorrência de chuvas e a fauna predominante nessa região é a caatinga, 

caracterizada pela presença de plantas de pequeno porte, arbustivas e algumas com espinhos. 

(SANTANA; SOUTO, 2006). A região sul do Piauí atualmente destaca-se no cenário nacional 

por está inclusa na nova fronteira agrícola do país, denominada por MAPITOBA, composta 

pelos estados do Maranhão, Piauí, Tocantins e Bahia (FREITAS, 2011). No sul do Piauí 

destacam-se as cidades de Cristino Castro e Bom Jesus do Piauí, por apresentarem a 

característica de possuírem uma grande quantidade de poços jorrantes, e também pela intensa 

produtividade de grãos, em Bom Jesus onde se destacam os cultivos de soja e arroz (OLIVEIRA 

FILHO, 2011). Entretanto apesar da presença dos referidos poços espalhados pelos municípios, a 

umidade relativa anual nestas duas localidades fica entre 44 e 45%, e outra característica 

climática observada são os baixos índices pluviométricos anuais com média variando de 270 a 

1278mm, e Temperatura média em torno de 35°C (ANDRADE JUNIOR, et al. 2004).  A partir 

das informações climáticas desses municípios, buscou-se neste trabalho analisar através da 

fórmula de Monte Alegre, criada em 1972, quais períodos são mais propícios à ocorrência de 

incêndios em duas cidades do Estado do Piauí. Esta fórmula é estruturalmente muito simples, 

requer apenas duas variáveis meteorológicas, umidade relativa do ar e precipitação, para ser 

calculada, e pode ser usada em praticamente todo o país, fazendo-se as devidas adaptações na 

escala de perigo quando e onde necessárias, ou pelo menos nas regiões onde a umidade relativa é 

o parâmetro mais relacionado à ocorrência dos incêndios. 

 

MATERIAL E METODO 

A área de estudo compreendeu as cidades de Bom Jesus do Piauí (09°04’28’S; 44°21’31’W; 

277m), e Cristino Castro (08°49’04’S; 44°13’27’W; 239 m), ambas localizadas na região sul do 

estado do Piauí, denominada por Vale do Gurguéia, Neste trabalho foram utilizados os dados de 

umidade relativa do ar e precipitação, disponibilizados pelo Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE) para o período de 2007 a 2012. 

Para o cálculo do risco de incêndio diário utilizou-se a Fórmula de Monte Alegre conforme 

fórmula abaixo: 

𝐹𝑀𝐴 = 100/𝑈𝑅13ℎ  

Onde: 

UR13h – Umidade Relativa as 13 horas; 

Subsequentemente, calculou-se o FMAacumulado:  

𝐹𝑀𝐴𝑎𝑐 = (𝑓 ∗ 𝐹𝑀𝐴𝑜𝑛𝑡𝑒𝑚 + 𝐹𝑀𝐴ℎ𝑜𝑗𝑒 

Onde: f – fator de correção; Variável de acordo com a precipitação (Tabela 1). 

E vai variar de acordo com a precipitação. 

 

 

 

 



 
 

 

Tabela 01: Fator de correção (f) para a Fórmula de Monte Alegre (FMA) 

 

 

 

 

 

Tabela 02: Grau de risco de incêndio conforme FMA 

  

 

 
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 3 mostra a evolução temporal da FMA calculada para a cidade de Bom Jesus do Piauí. 

Percebe-se um declínio no decorrer dos 4 primeiros anos e um aumento no ultimo ano, com 

exceção de janeiro que mostrou um declínio continuo ao longo de todo o período analisado. 

Nota-se também que o período de maior probabilidade para a ocorrência de incêndios ficou 

concentrado entre os meses de Junho a Setembro. Este período caracteriza-se pela baixa umidade 

do ar nesta localidade, em virtude de ser o período de estiagem. 

 

 

Tabela 4: FMA acumulado mensal dos anos de 2007 a 2012 com média aritmética de cada mês de Bom 

Jesus do Piauí 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 MEDIA

JANEIRO 2,41 2,04 2,15 1,94 1,88 1,87 2,05

FEVEREIRO 2,37 2,26 2,06 2,07 1,72 2,37 2,14

MARÇO 2,10 2,16 1,94 1,92 1,69 2,27 2,02

ABRIL 2,26 2,43 1,87 2,14 1,93 2,48 2,18

MAIO 2,25 2,36 1,90 2,33 1,72 2,54 2,18

JUNHO 2,32 2,53 2,21 2,48 2,06 2,60 2,37

JULHO 2,43 2,53 2,41 2,32 2,14 2,66 2,42

AGOSTO 2,42 2,45 2,62 2,32 2,32 2,73 2,48

SETEMBRO 2,36 2,70 2,85 2,38 2,39 2,59 2,54

OUTUBRO 2,18 2,56 2,13 2,16 1,95 2,48 2,24

NOVEMBRO 2,08 2,20 2,22 2,05 1,67 2,02 2,04

DEZEMBRO 2,15 2,08 1,81 1,74 1,92 2,06 1,96

Chuva (mm) f 

< 2,40 1,0 

2,5 a 4,9 0,7 

5,0 a 9,9 0,4 

10,0 a 12,9 0,2 

>13,0 0,0 

FMA 

acumulado 
≤1 1,1 a 3 3,1 a 8,0 8,1 a 20 ≥20 

Grau de 

risco 
nulo Pequeno Médio Alto Muito alto 

Tabela 3: FMA mensal dos anos de 2007 a 2012 com média aritmética de cada mês de 

Bom Jesus do Piauí 



 
 

 

 

Na tabela 4 sobre a FMA acumulado é reflexo dos ocorridos na tabela anterior, isso devido os 

cálculos da segunda estar ligados com os primeiros.  

 

 

A cidade de Cristino Castro mostra indices inferiores de FMA relacionados a Tabela , em 

decorrencia principalmente de sua Umidade Relativa (UR) ser maior que a da cidade de Bom 

Jesus. O principal fator para o aumento da UR é a presença de poços jorrantes na cidade de 

Cristino Castro, mas não havendo auteração nos meses de maiores valores de FMA que são nos 

meses de Junho a Setembro, similar as tabela 1, isso se deve por que ambas estão prooximas e 

apresentam condicoes climaticas similares. 

 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 MEDIA

JANEIRO 4,38 4,04 4,26 3,82 3,77 3,74 4,00

FEVEREIRO 4,39 4,36 4,08 3,99 3,42 4,27 4,08

MARÇO 4,02 4,18 3,88 3,82 3,39 4,71 4,00

ABRIL 4,28 4,37 3,75 4,09 3,85 4,44 4,13

MAIO 4,31 4,12 3,79 4,36 3,57 4,44 4,10

JUNHO 4,36 4,48 4,37 4,43 4,10 4,48 4,37

JULHO 4,46 4,48 4,43 4,45 4,27 4,59 4,45

AGOSTO 4,46 4,40 4,57 4,52 4,42 4,67 4,51

SETEMBRO 4,35 4,62 4,91 4,42 4,46 4,64 4,49

OUTUBRO 4,21 4,53 3,98 4,04 3,81 4,53 4,18

NOVEMBRO 3,93 4,23 4,20 4,01 3,33 3,98 3,95

DEZEMBRO 4,02 4,03 3,61 3,50 3,83 4,09 3,85

2007 2008 2009 2010 2011 2012 MEDIA

JANEIRO 1,65 1,44 1,40 1,40 1,32 1,38 1,43

FEVEREIRO 1,28 1,29 1,23 1,42 1,18 1,31 1,29

MARÇO 1,51 1,17 1,24 1,32 1,20 1,39 1,31

ABRIL 1,51 1,23 1,19 1,31 1,28 1,69 1,37

MAIO 1,96 1,41 1,25 1,60 1,49 2,21 1,65

JUNHO 2,19 1,72 1,46 1,94 1,85 2,61 1,96

JULHO 2,45 2,05 1,98 2,16 2,11 2,67 2,24

AGOSTO 2,48 2,60 2,39 2,47 2,58 2,72 2,54

SETEMBRO 2,83 2,79 2,79 2,51 2,94 3,16 2,84

OUTUBRO 2,91 2,87 1,85 2,14 2,14 2,97 2,48

NOVEMBRO 2,32 2,10 1,77 1,81 1,48 1,74 1,87

DEZEMBRO 1,63 1,45 1,31 1,48 1,78 1,65 1,55

Tabela 5: FMA mensal dos anos de 2007 a 2012 com média aritmética de cada mês de 

Cristino Castro do Piauí 

Tabela 6: FMA acumulado mensal dos anos de 2007 a 2012 com média aritmética de cada mês 

de Cristino Castro Piauí 



 
 

 

 

A FMA acumulado da cidade apresenta uma correlação com o FMA calculado, assim como em 

Bom Jesus, porem com índices de ocorrência de incêndios menores que a da tabela 3, devido aos 

suas riquezas naturais abordados na tabela anterior. Identificando também um declínio no 

decorrer dos anos.  

Gráfico  1: Comparação entre o FMA das medias dos meses de Bom Jesus e Cristino Castro 

 

Gráfico  2: Comparação do FMAac da media dos meses das cidades de Bom Jesus e Cristino Castro 

 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 MEDIA

JANEIRO 3,21 2,88 2,85 2,80 2,65 2,77 2,86

FEVEREIRO 3,26 2,57 2,46 2,85 2,37 2,62 2,69

MARÇO 3,24 2,35 2,49 2,64 2,39 2,78 2,65

ABRIL 3,21 2,34 2,39 2,61 2,56 3,35 2,74

MAIO 3,17 2,82 2,50 3,18 2,96 4,19 3,14

JUNHO 3,14 3,37 2,91 3,87 3,70 4,77 3,63

JULHO 3,13 4,01 3,95 4,22 4,18 4,64 4,02

AGOSTO 3,13 4,58 4,37 4,45 4,49 4,70 4,29

SETEMBRO 3,12 4,77 4,77 4,51 5,03 5,39 4,60

OUTUBRO 3,09 5,05 3,61 3,95 3,95 5,10 4,13

NOVEMBRO 3,08 4,05 3,55 3,57 2,96 3,49 3,45

DEZEMBRO 3,10 2,89 2,63 2,97 3,53 3,25 3,06



 
 

 

Os gráficos acima fazem um comparativo dentre as duas cidades. Evidenciando um aumento 

gradativo no final do primeiro semestre do ano atingindo seu pico entre os meses de agosto e 

outubro. Com valores maiores na cidade de Bom Jesus com relação a Cristino Castro, isso 

devido a alguns fatores naturais citados anteriormente.  

 

CONCLUSÕES 

De acordo com os dados expostos as chances de ocorrência de incêndios nas duas cidades estão 

beirando as margens de GRAU DE RISCO pequeno e médio. Apesar de as cidades estiverem em 

distancia consideravelmente próximas elas possuem características peculiarmente diferente com 

relação a incidência de queimadas. Isso se deve a fatores como a presença de poços jorrantes em 

Cristino Castro que consequentemente aumenta a umidade relativa do ar e subsequente diminui 

os riscos de queimadas.  
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